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APRESENTAÇÃO  

DOSSIÊ “A CRISE DA COVID-19 E SEUS IMPACTOS PARA A CLASSE 

TRABALHADORA” 

 

A pandemia da Covid-19 marca a humanidade neste ano de 2020 com 

inúmeras implicações socioespaciais, políticas e econômicas. No Brasil, o negacionismo 

certamente é uma das marcas mais notáveis que o bolsonarismo e a extrema-direita tem 

tentado emplacar enquanto discurso ideológico. Neste bojo, setores da direita tradicional 

neoliberal, como é o caso de João Dória (PSDB), procuram se afastar do Bolsonaro que 

ajudaram a eleger em 2018 no que se refere ao seu negacionismo no combate à pandemia. 

Entretanto, essa superficial e inócua oposição entre tais agentes políticos é pontual, pois no 

que se refere a agenda neoliberal continuam coesos atacando os direitos da classe 

trabalhadora.  

Portanto, a Covid-19 agrava a crise econômica e social brasileira e tem atingido 

mais duramente as trabalhadoras e trabalhadores. É neste sentido que apresentamos este 

dossiê especial em que cada artigo avalia os impactos da pandemia para a classe 

trabalhadora. Foram onze contribuições selecionadas para este primeiro dossiê, porém o 

volume de artigos submetidos foi maior, o que levou o coletivo da Comissão Editorial da 

Pegada a dividir em dois números o presente dossiê – a segunda edição sairá no volume 21, 

número 3 do ano de 2020. 

O primeiro artigo, de Frederico Daia Firmiano, procura debater os seguintes 

questionamentos: em que medida a crise da atual pandemia pode revelar contradições do 

modo contemporâneo de funcionamento do sistema global do capital? Quais os aspectos 

particulares da crise da pandemia e seus impactos sobre a classe trabalhadora em todo o 

mundo? Para alcançar tal intuito o autor procura centrar seus argumentos a partir da teoria 

da crise estrutural ou civilizatória do capital, conjugada à análise de conjuntura, como guia 

de sua reflexão.   

A segunda contribuição, de Bruno Andrade Ribeiro, Vanessa Dias de Oliveira, 

Josefa de Lisboa Santos e intitulada “Expressões da precariedade do trabalho no quadro 

pandêmico da Covid-19”, aborda o cenário de disseminação da pandemia da COVID-19 
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no mundo e aponta para um horizonte fúnebre, incerto e catastrófico para trabalhadores e 

trabalhadoras, já em situação de precariedade social, no quadro da crise estrutural. 

Apontando para o mesmo cenário é que o terceiro artigo “Covid-19 e 

ampliação da fome: uma crítica ao sistema alimentar global sob a mundialização do 

capital”, de autoria de Lucas Gama Lima, analisa criticamente a questão da fome em meio à 

disseminação da COVID-19. O autor considera que o sistema alimentar global, sob a 

mundialização do capital, e pautado nos monopólios e nas commodities, priva a classe 

trabalhadora, sobretudo, dos países periféricos, do acesso regular aos alimentos, deixando-a 

mais vulnerável ao vírus e à fome. 

Partindo da análise da segurança alimentar é que as autoras Bárbara Evelyn 

Baracho e Nátali Filomeno Asada discutem os impactos da Covid-19. O quarto artigo se 

debruça a compreender os novos cenários no atual invólucro da crise da Covid-19, 

evidenciando desta forma um debate acerca das preocupações, possíveis medidas a serem 

tomadas nos diversos âmbitos, principalmente no que tange as condições que viabilizem a 

segurança alimentar. 

A temática da saúde do(a) trabalhador(a) também é apresentada no quinto 

artigo de João Gabriel Modesto, Luísa Meirelles de Souza e Tatiana S. L. Rodrigues. A 

pesquisa buscou analisar a influência do esgotamento emocional no trabalho na autoestima 

dos trabalhadores. Os autores verificaram que o esgotamento profissional afeta a 

autoestima dos trabalhadores, identificado também que as mulheres apresentam maior 

esgotamento durante a pandemia, em função da sobrecarga de trabalho doméstico. Em 

conjunto, os resultados da pesquisa chamam atenção para as desigualdades de gênero e 

para as repercussões psicológicas para o trabalhador durante a pandemia. 

As consequências da Covid-19 para o trabalho na educação são tematizadas 

pelos próximos dois artigos. Érica Vieira Souza e Glauber Barros Alves Costa, abordam as 

condições de trabalho das professoras e professores de Geografia no Regime Especial de 

Direito Administrativo (REDA), contrato de trabalho temporário no estado da Bahia. Já 

Ivanio Folmer, Gabriella Eldereti Machado, Isabela Mello Silveira e Flávio Cezar dos 

Santos discutem os impactos da pandemia para a vida das educadoras e educadores de uma 

escola do campo no estado do Rio Grande do Sul. 
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Setores de produção que foram considerados essenciais durante a pandemia e 

que, portanto, não paralisaram suas atividades, como é o caso dos frigoríficos, são o tema 

do oitavo e nono artigo deste dossiê. Allan Rodrigo de Campos Silva, discute como os 

frigoríficos atuam como focos de contágio da pandemia, porém o artigo procura apresentar 

uma síntese das suas contradições, seja uso intensivo de tecnologia, nos fortes impactos 

ambientais, na interconexão com capitais financeiros ou no tratamento aviltante das 

trabalhadoras e trabalhadores e os riscos inerentes à saúde pública em diversas escalas da 

sua operação. Fabiane Ripplinger, Tiago Wilian Rocha Dalmora e Ricardo Alberto Scherma 

também se preocupam em discutir a expansão da Covid-19 no estado de Santa Catarina, os 

casos nos frigoríficos e quais as implicações disso para as regiões especializadas na 

produção de carnes, que contam com milhares de trabalhadores no setor. 

A décima contribuição, de Joanna Amarante Silva Cavalcanti e Bárbara Evelyn 

Baracho Wanderley, tematiza os impactos da Covid-19 para as trabalhadoras e 

trabalhadores da pesca artesanal, apontando que está na sociabilidade que o trabalho 

confere a estes sujeitos a incidência principal das consequências da pandemia. 

Por fim, Lidiana Pinho Mendes e Fernando Henrique Ferreira de Oliveira, 

abordam o tema dos vulneráveis em tempos de pandemia, a partir do cotiadiano laboral de 

varredoras e varredores de rua e pela temática do envelhecimento. A crise sanitária da 

Covid-19 no Brasil, têm acentuado as desigualdades socioespaciais e aprofundam as 

vulnerabilidade sociais, tema abordado no artigo. 

Boa leitura a todas e todos! 

Fernando Mendonça Heck 

 

 

 


